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por seu 
chamou de covardes.

A PEDIDO

Vereadores esclarecem
a opinião pública

0  Jornal Guia Sôrrano pm o r ^ _
Diretor Padre José Waldemar. nos cl aSSlnado 
{aisos, traidores, sem caracter, e al<ru
lo simples fato de havermos votado %  a ----
ielei. enviado à  Cima™ Pelo Dr Wolav De?la S r 1'*"  

di do autorizaçao para doar à I^reia Pw»„?lr R c?a’ Pe‘ 
bl=ia de Deus, um terreno para coíítrueftn 5 Í llCa ^ ssera 

Esses têrmos não servem aos homo^0 de U-ma Igreja- 
erevem, pelos seus passados, personalidade ^ L S r a ^ m o 8'

f e n d i d o s O i i Pa d r e& J  o s é' Wal de mar 'p  ro c u r o u& j o g^ir-n o s ̂  o n-

por isso nos vimos obrigados à T a t ^ p r o n í n S C  
recedor de nossa posição e de nosso pensamento

Já autorizamos diversas doações semelhantes à vá
rias entidades religiosas, entra elas à Mitra Diocesana. 
Porque so a Igreja Evangélica Assembléia de Deus, deve
riamos negar quando o artigo 141 § 7o da Constituição 
Federal nos diz que a liberdade de ;religião e de culto 
constitui principio consagrado e em consequência c nosso 
regime sao admite religião oficial,

V. Revma. está enganado Padre José Waldemar. Nós 
representamos todo o povo e não sòmente os católicos 
Perante o Poder Público tôdas as religiões são iguais, em
bora para cada um de nós particularmente, elas sejam di
ferentes Nos temos nossa religião e graças aos seus prin
cípios sublimes e inspiradores, nós o perdoamos Padre J o 
sé Waldemar, embora V. Rvma. tenha sido tão irrefletido 
e inconsequente, pois perdoar é evangélico.

Ao povo a afirmação de que no desempenho de nos
sas funções, no exercício do mandato que nos foi outor
gado, seremos serenos em nossas decisões, e jamais fare
mos distinção entre os munícipes, pois todos são iguais 
perante a lei.

Lages, 21 de março de 1961.
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crescimento cons- dicional marca de carros de técnicos especializados, 
nossa cidade, os Wemag, conhecida pela sua afim de proporcionar aos

Manoel A n tu n es  Ram os  
Dbrvalino Furtado  
Antonio D orval M acedo

N ilton Rogério N eves  
Otacilio Granzotto  
A rnaldo Borges W altrick

Etxi f ranco andamento o con- 
cu s > para a escolha de

'Miss Lages 1961"
Como é do conhecimento ge

ral, nesta época do ano as 
beldades da maioria dos mu
nicípios brasileiros se prepa
ram, entusiasmadas, para con
correr ao titulo máximo de 
beleza de suas terras, de seus 
Estados, para. finalmente, em
punhar o cetro e ostentar o 
título de “Miss Brasil” com 
vistas ao concurso realizado 
anualmente era Long Beach, 
nos Estado» Unidos.

Em Lages, como não pode
ria deixar de ser. as belda- 

ídes já estão se preparando 
p i ra  o certame, surgindo al- 

1 gamas belezas dignas de re 
presentar sua terra dentro e 

‘fora de nossas fronteiras. Uma 
idas mais fortes concorrentes 
lao título de “Miss Lages 1961’’ , 
que reune grandes qualidades

e dotes de beleza e de espírito é a distinta srta. Ione 
Lohmann, dileta filha do sr. Ivo Otto Lohmann, do alto 
comércio local e pessoa vastamente relacionada e ben
quista em nossos meios, e de sua digna esposa ona
ne Lins Lohmann. . , , ____. _hmarm aFino ornamento de nossa soc.edade, ïone Lohmann é
um brotinho encantador que, por todos os ,ntaZa JaZ
ao título de representante máxima da btle 
nossa terra.

Com o 
tante de 
homens de negócio sempre 
procuram desenvolver o má
ximo de suas atividades.

Agora, ainda um grupo de 
homens de nosso alto comer
cio, os srs. Emilio Casarin, 
Dr. Aron Kipel, Gilberto Tos- 
chi, Dario Todeschini e 
João José Suiter organizaram 
uma firma com a finalidade 
de explorar o comercio de 
automóveis

De inicio já foram nomea
dos concessionários da tra-

linha de produtos, que são 
automovel, jipe, perua e tra
tores.

Essa organização terá pro- 
visòriamente suas instalações 
sitas à rua Coronel Córdo- 
va, antiga G. Socas, pois 
êste local conta com instala
ções capazes de oferecer 
boa exposição para os veí
culos, contando ainda com 
um serviço de lavagem e lu
brificação. Terá ainda um 
serviço de oficina a cargo

fregueses o máximo de ga
rantia

Como nossos leitores po
derão observar, pelos com
ponentes que terá esta nova 
firma, à instalar-se, não te
remos dúvida de um absolu
to sucesso e uma completa 
garantia para todos que ve
nham manter contacto co
mercial com a mesma, que 
terá a denominação social de 
SERRANA LTDA. - VEICU 
LOS E MÁQUINAS.

E m a il lois a rem i dos governadores
está sendConforme

amplamente noticiado pelajdades, contando com a pre- 
ímprensa do país, realizou-se sença do presidente da Re-

às 17 bs. com grandes soleni- figuras do mundo político e
administrativo nacional e de

em Florianópolis a confe 
rência dos governadores d i-  
E8tados de Santa Catarina, 
Paraná e Rio Grande do 
Sul, respectivamente sr- 
Celso Ramos, Ney Braga e 
Leonel Jrizola," sob a p a ‘ 
sidencii. do sr. Janio Qua
dros, iue escolheu nossa 
capital u ra  o local dêsse j 
import; ate conclave. Com a 
presença de destacadas per 
sonalid i ie3 do país e dos 
três Es i los sulinos, a re 
ferida coaferência decorreu 
num clima de comprensão 
e produtividade, sendo abor
dados os problemas que 
afligem Santa Catarina, o 
Paraná e o Rio Grande do 
Sul, e estudadas as medidas 
para solucioná-los conjunta 
mente.

Durante o conclave de 
grande importância para a 
região sul do pais, a Capi
tal do Estado de Santa Ca
tarina transformou-se no 
centro das atenções de todo 
o Brasil, hospedando pes 
soas destacadas de todos os 
quadrantes e servindo de 
manchetes para a imprensa 
brasileira escrita e falada.

Após três dias de trabalho 
construtivo e sereno, a 
conferência encerrou-se hoje

elementos de grande proje- 
de8tacadas ção dos três Estados sulinos.

apresenta amanhã (domingo) 
às 7 e 9,15 horasCins Marajoara,

a  gran d iosa  produção a lem ã  da IMPERIAL FILMES

Zorro de Paris
com Hardy Kügez, Marianne Koche e Martin Held

Segundo informes pro
cedentes de Florianópo
lis, o governador Celso 
Ramos está sèriamente 
empenhado em reesta- 
belecer o horário anti
go, isto é de dois tur
nos para as reparti
ções públjcas estaduais, 
resumido para meio 
expediente no govêrno 
anterior.

Conforme suas de
clarações, o chefe do 
Executivo barriga-verde 
julga o reeslabeleci- 
mento de dois turnos 
uma medida justa e ne
cessária, estando a ma
téria em estudos que 
deverão ser concluídos 
dentro de curto espaço 
de tempo

Tem novo comandante o í Balaio
■ /

Em substituição ao cel. Antonio Andrade de 
Araújo, até então comandante do 2o Batalhão Ro
doviário, acaba de ser nomeado por ato do go
vêrno federal para exercer idênticas funções na 
unidade militar aqui sediada o cel. Floriano Mol- 
ler, culto e brioso oficial do Exército Nacional e 
què conta com larga folha de serviços prestados 
à nação, inclusive como participante da última 
guerra mundial.

Nomeado para uma nova comissão no Rio de 
Janeiro, o cel. Antonio Andrade de Araújo, que 
juntamente com sua digna íamilia desfruta de 
largo circulo de relações em nossos meios, breve
mente seguirá para aquela metrópole depois de 
residir por largo espaço de tempo na “Princesa 
da Serra” onde deixa muitas amizades pelas inú
meras qualidades que lhe adornam o carater.
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Parte artística d > churrasco, quando eram executados excelentes 
numeros musicais para as pessoas que participaram das fcstivi t: des 
alusivas às instalações do novo aparelhamento da Agro Industrial Anita 
Garibaldi.

Um flagrante do suculento churrasco realizado sábado último numa das dependencias da filial de Lages 
da Agro Industrial Anita Garibaldi e que contou com a presença de elevado número de pessoas de nossa 
sociedade e do nosso alto comércio e Indústria.

essas de criar e de produ
zir num plano verdadeira
mente nacional».

Seguindo e obedecendo es
sas conclusões, verdadeira
mente acertadas, a Agro In
dustrial Anita Garibaldi Ltda. 
por intermédio dos seus al
tos dirigentes, substituiu dès- 
de longa data a contempla
ção muda e parada pela lu 
ta e ação aproveitando os 
vastíssimos recursos naturais 
do município para transfor 
má-los em algo de útil e 
concreto em benefício da 
economia da terra lageana e 
de todos os que nela resi
dem e trabalham.

Isto quer dizer, também, 
que além de contribuir com 
grande parcela para a eco
nomia e maior independên
cia do município, exercendo, 
como o leitor terá a oportu
nidade de constatar no de
correr desta reportagem, uma 
intensa e profícua atividade 
na industria e comércio de 
madeiras, no setor ^agrícola 
e noutros mais ou menos li
gados ao ramo, a Agro In
dustrial Anita Garibaldi Ltda. 
ainda colabora eficazmente 
pura a solução dos nossos

problemas de ordem social 
dando trabalho e estabilida
de para um cem número de 
pessoas que ajudam a cons
truir a grandeza e a prospe
ridade da firma, construindo 
também, e em muito maior 
escala, a prosperidade 
e a grandeza da terra lagea
na.

Conforme já tivemos opor
tunidade de afirmar, não é 
preciso muita coisa para que 
cada um possa cumprir com 
o seu dever. Basta que te
nha conciência dêsse dever 
para cumpri-lo fielmente, 
sendo útil à pátria, a Deus e 
à sociedade e, sobretudo, 
realizando a tarefa gloriosa 
de ajudar os seus semelhan
tes, principalmente aqueles 
que não foram protegidos e 
bafejados pela sorte, e servir 
condignamente a terra que o 
acolheu ou que lhe serviu 
de berço.

Uma firma que se  
projeta

É exatamente isso que es 
tá fazendo a Agro Industrial 
Anita Garibaldi Ltda, enca
beçada pelo seu diretor pre
sidente sr. Ernesto Caspary

e demais membros de 
diretoria.

ua

Com um movimento inten
so de indústria e comércio, 
a referida firma vem contri
buindo, de maneira acentua- 
díssima, para a economia da 
terra lageana. Desenvolven 
do suas atividades no comér-

O que é a  Agro In
dustrial Anita Gari

baldi
Adquirida dos irmãos Gras- 

si em 1957, a Agro Industrial 
Anita Garibaldi Ltda vem, 
dêsde essa época, desenvol
vendo, como já afirmamos, 
uma atividade intensa e pro
dutiva na região serrana e 
em outras zonas dos Estados 
do Paraná, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul. Com a 
sua matriz estabelecida em 
Porto Alegre, Estado do Rio 
Grande do Sul, possue ser
rarias em Anita Garibaldi e 
Cerro Negro, no município 
de Lages, com depósitos de 
grande movimento em Cerro 
Negro, Lages (cidadef, Va-

simas plantações de trigo, 
milho e arroz, contribuindo 
com sua parcela nessa par
te da economia lageana e 
que visa o ainda maior en
grandecimento da terra de 
Correia Pinto No terreno da 1 
exportação, a Agro Indus 
trial Anita Garibaldi Ltda. 
tem para pronta entrega ma
deiras brutas e bene' c Jas, 
caixas desarmadas, t>os de 
vassouras e outros artigos 
do ramo industrial a que se 
dedica e mantendo cora êles 
um comércio de vendas em 
larga escala.

500 em p regad os io 
m unicípio

Entre as serrarias, u pósi-

INAUGURADO . . .
Continuaçc da ultimo página
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Animado e cordial BATE PAPO entre altas autoridades do muni
cípio e pessoas gradas de nossa sociedade com a participação do sr. 
Ernesto Caspary, diretor-presidente da importante firma Agro Industrial 
Anita Garibaldi Ltda.

No cliché, em primeiro plano, da esquerda pari a direif» o« ^ 
da Agro Industrial Anita Garibaldi. Plínio Paese, diretor da mesmo f;rS ^ n e s t n  Casparv, diretor-presider 
municipal, dr. Aron Kipel, presidente da Câmara Municipal P o m lll c i  “ r  Wo,n.v Oèlla Rocca, preíei 
vendo-se ainda os srs. Liurindo e Celso Paese juntamente com ontíic 'at>atlni- ,luiz de Paz da Comarc 
geana em pose especi d para a nossa objetiva. uiras pessoas de destaque da comuna 1

cio de madeira, em larga es
cala, a Agro Industrial Anita 
Garibaldi Ltda. se projeta e 
projeta também para bem 
longe o nome da «Princesa 
da Serra» com seus vastos 
recursos naturais, seus cam
pos verdejantes, suas matas 
densas e riquíssimas, seu 
solo fértil e dadivoso, seu 
povo decidido e forte e ou
tros fatores que a tornam um 
município líder no cenário 
político e econômico catari
nense.

caria, Itajaí e Porto Alenre 
sendo que nestas duas últi
mas cidades os depósitos 
são para embarques maríti 
mos. No Estado do C  
referida firma possue fazen
das de pinheiros e matos 
onde futuramente vai insta’ 
lar outras indústrias 
pliando cada vez mais 
programa de ativ.dades.

Além disso a Atrrn t„a 
trial Anita Garibaldi dedica" 
se também à n Ica"
mantendo soberbas^  v a S

am-
seu

los, plantações e uma fãbr'" 
ca de pasta mecânica Que 
possue em Cerro Negro íl 
Agro Industrial Anita Gar> 
baldi Ltda. utiliza nada o 8'® 
e oada menos do que 5<H 
empregados das mais diver 
8as "categorias sòmente n° 
município de Lages. Isto re
presenta, sem dúvida algu- 
“ a, casa, comida, vestuário 
e medicamentos garantido® 
para elevadíssimo número

Continua na  3a
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Após o churrasco algumas pessoas conversam alegremente, t<mdo 
em sua companhia a figura moça e simpática do sr. Jorge Washington 
Petry (em pé), um dos principais organizadores e supervisores do 
concorrido ágape.

de íamilias que, de outra 
maneira, talvez por falta de 
empregos se vissem na tris
te contingência de se entre
gar à mendicância ou se 
contentar com outro trabalho 
que não lhe garantisse o 
presente e o futuro.

Entretanto os dirigentes da 
Agro Industrial Anita Gari
baldi não se limitam apenas 
em dar trabalho a elevado 
número de pessoas; êles se 
preocupam, num gesto digno 
dos mais sinceros elogios, 
pelo bem estar dos seus 
empregados e o de suas fa 
milias. Baseados nisso os 
dirigentes da referida firma

sem receber o tão cobiçado 
presente do Papae Noel nas 
festas natalinas

Churrasco no Bairro 
Coral

Procurando desenvolver 
suas atividades industriais, a 
Agro Industrial Anita Gari
baldi Ltda adquiriu um apa- 
relhamento completo para 
beneficiamento de madeira, 
aumentando assim o seu já 
vasto m iquinário empregado 
em dive >s setores da fir
ma. Com m >rando a chega
da do re j ido aparelhamen- 
to. os c nponentes da Agro 
Industri; Anita Garibaldi 
realizara n naquela ocasião, 

m cbu' asco íntimo no qual 
tomara pirte patrões e em

das classes conservadoras, 
funcionários da firma e ele
vado número de convidados 
especiais. Decorrido em am
biente de franca camarada
gem, o aludido churrasco 
bem evidenciou o espírito 
democrático e de alta com
preensão que reina entre o 
pessoal da firma, dêsde o 
mais graduado até o empre
gado mais humilde.

Organizado pelo sr. Jorge 
Washington Petry, gerente 
da Agro Industrial Anita Ga- 
ribaldi em Lages, presidente 
do Rotary Clube Lages-Nor- 
te e figura de alto relevo 
em nossos meios, o ágape, 
como já afirmamos, decorreu 
animadíssimo e fraternal, ten 
do antes o dr. Wolny Delia 
Rocca, prefeito municipal da 
comuna, a convite dos dire
tores da firma acionado a 
chave dos novos maquiná- 
rios pondo os oficialmente 
em funcionamento, cerimonia 
esta que foi um dos pontos 
altos das comemorações do 
dia.

A gradecim entos a  pes  
soas que colaboraram

Aproveitando a oportunida
de, os dirigentes da Agro In
dustrial Anita Garibaldi Ltda. 
agradecem, por nosso inter
médio a direção da Força e 
Luz, bem como aos seus 
funcionários, pela instalação 
elétrica feita para o funcio
namento do maquinário re 
centemente instalado, ao dr 
Jorge Barroso Filho, consul
tor jurídico da firma que, na 
sua especialidade, tudo fez 
para a concretização dêsse 
ide tl que muito vir i benefi

„ . „ „ nara rORRFlO LAGEANO. vendo-se da esquerda para a direita os srs. dr. Wolny
De„. r I S T  j Ä Ä S ? »  Ä l ' Ä dr.' 0.i»„»do Du« . ’ Ern08‘°
c ã ;? ,“ “ ;: Jorge Barroso Rlho e dr. José D’ Aura. promotor d .  »ara crlmiu.l oe a o ...  comarca

vão instalar cooperativas nos 
locais das industrias, assegu
rando, assim, aos seus inú
meros servidores uma vida 
confortável e sem problemas 
de ordem econômica.

Ainda no último natal foi 
feita uma grande distribui
ção de brinquedos aos filhos 
los empregados da firma, 
gesto êsse que encheu de 
alegria e contentamento tan
to os pais como os pequeni
nos contemplados que, talvez, 
de outra maneira não pudes-

pregados e alguns convida
dos especiais.

Agora, com a instalação 
definitiva do maquinário, 
pronto para o funcionamento 
e consequente produção, os 
dirigentes dessa poderosa 
firma industrial promoveram 
a realização de outro chur
rasco, ocorrido sábado últi
mo, às 12 horas, no depósi
to sito no Bairro Coral e 
que contou com a participa
ção de autoridades locais, 
representantes e membros

ciar nossa terra no setor in
dustrial e econômico; e ao 
dr. Wolny Delia Rocca, pre
feito municipal, pela sua 
presteza em abrir ruas no
vas nas proximidades do de
pósito da Agro Industrial 
Anita Garibaldi, facilitando 
assim a entrada e saída do 
elevado número de veículos 
que conduzem cargas da fir
ma, e, enfim, a todos os que 
colaboraram de uma manei
ra ou de outra para a instala
ção do novo e completo apa-

relhamento para o benefi- 
ciamento de madeiras em ge
ral e que vem preencher 
uma lacuna até então exis
tente no sel>>r industrial.

Quem  são os com po
nentes da firma

Ao tomar conhecimento, 
mais diretamente, das ativi
dades exercidas pela Indus
trial Anita Garibaldi Ltda. e 
sua importância para a eco
nomia lageana e de outras 
regiões onde atua, indubita

e dinamismo a serraria da 
Agro Industrial em Anita 

i Garibaldi, Nelson Paese, ca
feicultor no Paraná, e final
mente, Fioravante Paese, 
fundador da poderosa firma 
que lhe empresta o i orne e 
com sede ém Lag a Ver
melha, Estado do Rio Gran
de do Sul.

Como procurador da Agro 
Industriai Anita Garibaldi 
Ltda e da firma Fior»,vante 
Paese & Filhos luncioua, 
com eficiência e dinamismo, 
o sr. Martim Guricocheia,

Fiscalizua no seu preparo pelo sr. Jorge Washington Petry (em 
pé, ao centro), gerente da filial da firma em l^ages, o suculento chur
rasco servido posteriormente deliciou plenamente a todos os que dêle 
participaram.

velmente vem à mente do 
leitor a pergunta: quem são 
os componentes dessa firma?

E nós respondemos basea
dos no muito que têm- reali 
zado no setor econômico, in
dustrial, comercial e social 
de nossa terra e de outras 
regiões onde desenvolvem 
suas atividades: são homens 
de trabalho, com larga visão 
das coisas, decididos e capa
zes. São pessoas que têm 
conciência do seu dever pe
rante a sociedade e que pro
curam cumprir com êsse de
ver, beneficiando os seus se
melhantes com as atividades 
sadias e construtivas a que 
se dedicam e trabalhando 
em benefício do progresso, 
do bem estar e da paz so
cial.

Encabeçada pelo sr. Er
nesto Caspary, diretor presi
dente da Agro Industrial A- 
nita Garibaldi Ltda, fundador 
da CIREI (concessionária da 
Hudson para os Estados do 
Rio Grande do Sul e Santa 
Catarina), sócio da firma A. 
Caspary s/A com agencia 
Ford em Santa Cruz e ou
tros cidades gaúchas, presi
dente da Federação de Bo- 
lão do Rio Grande do Sul, a 
referida firma conta com 
homens competentes e de 
larga projeção no comércio 
e na industria do sul do 
país. Como seu diretor geral 
a Agro lDdu6trial Anita Ga
ribaldi conta com a pessoa 
dinâmica e esclarecida do 
sr. Plinio Paese, diretor e 
sócio da firma Fioravante 
Paese & Filhos, com sede na 
cidade riograndense de La
goa Vermelha. Outros sócios 
destacados da Agro Indus
trial Anita Garibaldi são os 
srs. Celso Paese, gerente em 
Lages da filial da firma Fio
ravante Paese & Filhos, 
Laurindo Paese, sócio de 
ambas as firmas e que ge
rencia, com eficiência, zelo

i pessoa vastamente conheci
da e que gosa de um concei
to absoluto no alto comércio 
gaúcho

A serraria de Marmeleiro, 
distrito de Cerro Negro, é 
gerenciada peio sr. Dionisio 
F. Langaro, e a de Anita 
Garibaldi, como já afirma
mos, está sob a responsabi
lidade do sr. Laurindo Paese, 
pessoas competentes, traba
lhadoras e benquistas por 
todos aqueles que estão sob 
o seu comando e orientação. 
E, conforme afirmamos em 
outro local desta reportagem, 
o gerente da filial da Agro 
Industrial Anita Garibaldi 
em Lages é osr Jorge Was
hington Petry, elemento de 
destaque nos meios sociais, 
industriais e comerciais da 
«Princesa da Serra».

C onclusão
Pelo que foi afirmado, po

demos chegar à conclusão 
sôbre a importância da Agro 
Industrial Anita Garibaldi em 
nosso mundo econômico e 
social. Firma poderosa, diri
gida por homens dinâmicos e 
esclarecidos, a focalizada de 
hoje em nossa reportagem 
desempenha importante pa
pel, não somente em Lages 
como nos outros lugares on
de exerce as suas atividades 
industriais e comerciais 
Cooperando de maneira in
tensa e eficaz para o pro
gresso econômico de nossa 
terra, a Agro Industrial Ani
ta Garibaldi Ltda. merece o 
respeito e a admiração de 
todas as pessoas de bem e 
que sabem reconhecer os 
méritos alheios, no caso os 
méritos dos seus esforçados 
dirigentes.

Que a firma Agro Indus
trial Anita Garibaldi prospe
re cada vez mais, benefi 
ciando ô povo lageano, são 
os votos que fazemos destas 
colunas. *
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jyizo de Direito de M e i n  Vaia da Comarca de Lages
Edital de Praça

O dr. Osmundo Vieira Du
tra, Juiz de Direito da Pri
meira Vara da Comarca dè 
Lages, Estado de Santa 
Catarina, na fórma da lei, 

etc.

Faz saber a todos quantoso 
presente edital de praça, com 
o prazo mínimo de vinte dias, i 
virem, dele conhecimento 
tiverem ou interessar possa, 
que no dia treze do mês de 
abril do corrente ano, às de
zesseis horas, no saguão do 
edifício do Forum desta ci
dade, o porteiro dos auditó
rios, ou quem suas vezes fi
zer, levará a público pregão 
de venda e arrematação por 
quem mais der sôbre a avalia
ção Radiante mencionada, feita 
neste Juizo, os seguintes 
imóveis penhorados a Eufra- 
zio Rodrigues da Cruze João 
José Agustinho Abranches, 
na ação executiva proposta 
por Catulino Capitulino Si- 
mão, julgada procedente por 
sentença que transitou em 
julgado, imóveis esses a sa
ber: Uma gleba de terras 
com área superficial de qui
nhentos e quarenta e oito 
mil cento e vinte e seis me
tros quadrados, em comum, 
situada no imóvel denomina
do “Retiro da Costa do Ca
noas” ou “Mineiros’’, no dis
trito de São José do Cerrito 
desta Comarca, confrontando 
toda a comunhão com uma 
estrada de cargueiros na di
visa das terras de João Batista 
da Costa Nogueira, com ter
ras de Adolfina e Gregório 
Dias Gonçalves, de Cesário

e Ramiro Dias do Prado, de 
Sergilio Costa Moreira, de 
Raulino da Costa Moreira, 
de Cirilo Rodrigues da Cruz, 
com a antiga Fazenda dos 
Adrianos, com terras de 
João Gaspar Godinho e ou
tros, de Jeremias e José 
Cardoso Monteiro e de su
cessores de Teodoro Morei
ra da Silva, com terras de 
Antonio Kuster de Camargo 
ou sucessores e de João Ba
tista da Costa Monteiro. Di
ta comunhão constitue o pa
gamento número três da 
medição e divisão do imó
vel acima referido, requeri
da por Antonio Kuster de 
Camargo, e suas terras são 
próprias para a agricultura 
e sua servidão é a estrada 
geral de tropas que vem do 
citado distrito e conduz a 
Curitibanos, tendo sido ava
liada a aludida gleba pela 
quantia de sessenta mil 
cruzeiros. Uma gleba de 
terras com a área superfi 
ciai de quatrocentos e no
venta e oito mil cento e 
vinte e seis metros quadra 
dos, em comum, situada no 
imóvel denominado “Retiro 
da Costa do Canoas” ou 
“Mineiros", no distrito de 
São José do Cerrito, desta 
Comarca, confrontando toda 
a comunhão com terras de 
José Paes de Farias, até à 
estrada geral de tropas, com 
terras de Sergilio da Costa 
Moreira, de Eufrazio Rodri
gues da Cruz, de Pulicena 
Maria de Jesus, de Cirilo 
Rodrigues da Cruz, com a 
antiga Fazenda dos Adria
nos e com terras de José 
Paes de Farias, pelo lagea

d o d-o's M in  e i r ó s  
até encontrar o ponto de 
partida. Dita comunhão cons
titue o pagamento número 
dez da medição e divisão do 
mencionado imóvel, requerida 
por Antonio Kuster de Ca
margo, e suas terras são 
próprias às indústrias agríco
la e pastoril, sendo servida 
pela duas estradas de tropas 
que do citado distrito condu
zem a Curitibanos, tendo 
sido avaliada a gleba já re
ferida pela quantia de cin- 
coenta mil cruzeiros. - E quem 
quizer arrematar as duas 
glebas acima descritas, deve
rá comparecer no lugar, dia, 
mês e hora acima aludidos, 
sendo elas entregues a quem 
mais der sôbre as avaliações 
em apreço, depois de pagos 
no ato, em moeda corrente, 
o preço da arrematação, im
postos, custas e despesas 
devidos. - Para que chegue 
ao conhecimento de todos, 
passou-se o presente edital, 
para publicação na forma da 
lei. - Dado e passado nesta 
cidade de Lages, Estado de 
Santa Catarina, aos vinte e 
um dias do mês de março do 
ano de mil novecentos e ses
senta e um Eu, Luiz Car
los Silva. Escrivão do Civel, 
o datilografei, subscrevi e 
também assino. Selos afinal.

Osmundo Vieira Dutra 
Juiz de Direito da la  Vara 

Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Civel e Comércio

OPORTUNIDADE
Vende-se por prêço de 

ocasião, dois (2) lotes na 
praia de “ 'íavegantes” 
sita na cidade de Itajai 
a 300 metros do nov 
campo de aviação in 
nacional.
Informações aeste jor

Vidros — Espelhos 
M oldaras

Vidraçaria 
Almirante Soares

Rua Marechal Deodoro 251 
fone 376

Curso gratuito de Taqui—
graíia

Por correspondência
Acham-se abertas as matriculas para os cursos de taqui 

grafia por correspondência do Instituto Brasileiro de Taqui 
grafia, orgão fundado em 1944 e reconhecido de Utilidade Pú
blica. O curso compõe-se de apenas 12 lições, após o que se 
rão conferidos Diplomas aos alunos aprovados em Exame Final 
também por correspondência. Os interessados deverão escrever 
dando nome e enderêço para a Caixa Postal n' 8934, São Paulo

4q nj qitln

Regressou ao Brasil 0 
B atalhão Suez

Regressou segunda feira última ao Rio de Ja 
neiro, o 6’ contingente do Batalhão Suez, que há 
vários mêses estava guardando a faixa de Gaza.

Compunham a referida tropa, 15 oficiais, v 
subtenentes, 41 sargentos 5l cabos e 149 soldados'

Após a sua chegada no Rio, a tropa seguiu 
para a Vila Militar, reintegrando-se no 2’ Regi- 
mento de Infantaria.

Os cabos e soldados do 6’ contingente do Ba
talhão Suez deverão dar baixa no fira deste mês.

Como se sabe o retorno daquela tropa, foi 
uma das medidas tomadas pelo Presidente Jânio 
Quadros, com o fim de reduzir as nossas despe
sas no exterior.

Faleceu na manhã da 
última segunda feira em 
Nova York. o jornalista 
e comentarista bias leiro 
Crispin Santos, em con 
sequência de u u afee 
jão intestinal, secundo 
informou o escritório co 
mercial brasileiro daque
la cidade, Crispin Santos,

que há 30 anos residia 
nos Estados Unidos, nas
ceu em São Luiz do Ma
ranhão. Era comentaris 
ta de “A Vóz da Amé
rica” e semanalm mte 
enviava um programa 
gravado para a K dio 
Nacional do Rio de Ja
neiro.

Verificaça < de estoques de
petró leo

; ecnicos i i trobrás estão em várias ci(. des 
brasileiras, supervisionando o levantamento dos 
estoques de petróleo e derivados, bem como os 
produtos não acaDados, existentes nas eompr lias 
distribuidoras * nas refinarias particulares inclusi- 
ve Man u.% Manguinhos, Capuava e Ipiranga

Êsse levantamento, conforme foi estab lecido 
pelo decréto cinquenta mil trezentos e cinquenta 
e quatro, está sendo realizado simultaneamente 
nos principais cent-os de armazenamento de pro 
dutos, notadamente Manaus, Belém, São Luiz, Re 
cile, Salvador, Belo Horizonte, São Paulo, Uiinga, 
Santos e Rio Granue, no Rio Grande do Sul.

TRAÇÃO NAS 4 RODAS VENCE BARRO E ARE1ÃO H  AMPLA CAR
ROÇARIA. GRANDE VOLUME DE CARGA ■  MOTOR DE 6 CILIN
DROS E 90 H.R , O FAMOSO MOTOR WILLYS W» CHASSI REFORÇADO 
E CABINA FOLGADA PARA 3 PESSOAS ■  INCOMPARÁVEL PARA 
TRANSPORTES E ENTREGAS RÁPIDAS NO CAMPO E NA CIDADE
PICK-UP "JEEP" — ÁGIL COMO UM CARRO, VALENTE COMO UM "JEEP" !

VENHA VÊ-LO EM

S. A. Agencia Marítima e Comercial 
“SAMARCO”

AvJJPresidente Vargas, 1898 — Fone 444 
Telegramas ‘SAMARCO’’ — C. Postal, 333

LAJES — Santi Catarina

únTpwdúto*da*'CvÍLLYS-OVERL A N D  D O  B R A S IL  3 . A . WILLYS)
&
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Secção Econômica

Importação de Automóveis
Os automóveis de passagei

ros voltaram a constituir par
cela nportante de nosso co 
mércio externo, no ano de 
1959. Nesse ano, nossas im
portações atingiram quase 
13 000 veículos, quantidade 
equivalente ao total importa
do no decorrer dos quatro 
anos anteriores. De acordo 
com os dados do Serviço de 
Estatística Econômica e Fi
nanceira (IBGE), aquela é a 
maior quantidade de automó
veis de passageiros entrada 
no país desde 1951.

De 1953 em diante, nossas 
importações dêsse tipo de 
veículos passaram a decli
nar, ano após ano, até chega
rem ao nível mínimo em 1956 
(2 029 carros). Em 1957, po
rém, seu número tomou a 
elevar-se i3 276 carros), con
tinuou a aumentar em 1958 
(5.692 carros) e cresceu ainda 
mais em 1959 (12.971 carros). 
Computado em moeda na 
cional, o valor da importa
ção no último dêsses perío
dos alcançou um recorde, 
superando, pela primeira vez, 
a marca dos dois biliões de 
cruzeiros.

Os Estados Unidos, que 
eram os nossos tradicionais 
fornecedores de veículos 
automotores, passaram nos úl
timos anos a um plano se
cundário, particularmente no 
que se refere aos carros de 
passageiros Em 1959, por 
exemplo, dos 13 mil automó 
veis importados, apenas 590, 
dentre os despachados nor
malmente, e 460, dentre os 
despachados como bagagem, 
eram de procedência norte- 
americana. A Alemanha Oci
dental, que agora passa ao 
primeiro pôsto, forneceu-nos, 
no citado ano, 8.713 automó
veis de passageiros, dos quais 
lui entrados no país como 
bagagem.

Espírito Santo: 5 mi 
lh ões de sa c a s  de café

um rendimento de 773 g por 
pe frutificando e de 16 sa
cas por hectare cafeicultado 
e frutificando. O valor dessa 
colheita foi estimado em 
-.655 milhões de cruzeiros.

Treze Municípios colheram 
mais de 100 mil sacas, sendo 
que um, o de Colatina, pro
duziu 1.552785 sacas, e ou
tro, o de Mimoso do Sul, fi
gurou com 400.750 sacas. 
Dentre os demais, podem 
destacar-se os de Alegre 
(26l 393 scs), Linhares (260.800 
scs), Guaçuí (214 675 scs), 
Afonso Cláudio (188.708 scs), 
Cachoeiro de Itapemirim 
(155 200 scs), Santa Teresa

(151.295 scs), Baixo Guandu- 
141.84o scs) e Aracruz (139 

475 scs). Entre os que pro
duziram mais de 50 mil sa
cas estão ainda: Barra de 
São Francisco, Castelo, Ibi- 
raçu. Iúna, Mantenópolis, Mu- 
niz Freire, Muqui, Nova Ve- 
nécia e Santa Leopoldina.

As exportações de café do 
Espírito Santo em 1959 alcan
çaram 2.023.416 sacas, no 
valor de 3.867 milhões de 
cruzeiros, contra 2.600885 
sacas, no valor de 3.603 mi
lhões de cruzeiros em 1958 
Do total exportado, 870.264 
sacas (43%) se destinaram 
ao mercado interno e 1.377. 
653 (57%) ao exterior. (IBGE)

Sindicato do Comércio 
Varejista de Lajes

Séde: Rua Presidente Nereu Ram os — Edif 
R ibas — 2 andar

EDITAL N* 1
Faço saber aos que o presente virem ou dele tiverem co

nhecimento que, no dia 13 de abril de 1961, serão realizadas 
neste Sindicato as eleições para a sua Diretoria, Membros 
do Consêlho Fiscal, Representantes da entidade no Consê- 
lho da Federação a que está filiado e respectivos suplentes, 
ficando aberto o prazo de cinco (5) dias, que correrá a 
partir da primeira publicação dêste, para o registro das 
chapas na Secretaria, de acordo com o disposto do art. 
3’ da Portaria Ministerial n 146 de 18-10-57.

As chapas deverão ser registradas em separado, sen
do uma para os candidatos à Diretoria da entidade, Con
sêlho Fiscal e respectivos suplentes e outra para os Repre
sentantes no Conselho da Federação, na fórma do disposto 
no art' 5' § 2' da citada Portaria.

Os requerimentos para o registro das chapas deverão 
ser apresentados na Secretaria, em três vias, assinados 
pelo cabeça da chapa pessoalmente devendo ser acom
panhados da relação exigida no § 1‘ do artigo 5' da Por
taria acima referida, não sendo permitida para tal fim, a 
outorga de procuração.

Lajes, 23 de março de 1961.

ERNANI ROSA — Presidente

Quarenta Municípios espíri- 
to-santenses e6tão produzindo 
café e sua produção global, 
em 1959, avizinhou-se de 5 
milhões de sacas de 60 kg 
(café em côco). De acordo 
com os dados do Departa
mento Estadual de Estatís
tica, a safra espírito-santense 
foi de 4.791.989 sacas, com

PAGAMENTO D0 TRIGO
O Serviço de Expansão do Trigo, iniciou es

tudos, cuja finalidade é criar um sistema através 
do qual o produtor receberá o pagamento pela 
sua produção imediatamente após a colheita.

5a página

EM POUCAS LINHAS
Nossa produção de 

salsicharia é superior a 
60 mil toneladas anuais.

De acordo com os da
dos do IBGE (Produção 
Animal - 1958), no perío
do de 1954 a 1958, os 
totais foram sempre su
periores a êsse nível, 
exceto em 1955, quando 
a produção baixou li
geiramente (58805 t); em 
compensação, nos anos 
1956/1958, ficou acima 
de 65 mil toneladas, 
endo somado 70750 t 

em 1958.
X X X

Duas das principais ci- 
lades baianas já pos- 
uera mais de 50 mil 
íabitantes, são elas Fei- 
a de Santana, agora 

com 56.833 pessoas (tinha 
26.539 hab. em 1950) e 
(tabuna, hoje com 53.119 
íabitantes (o dôbro do 
que Unha em 1950). Tam
bém Ilhéus duplicou sua 
população: em 1960 fo- 
am recenseadas 45.606 
Umas. Todos esses nú
meros são provisórios.

X X X

Nossas importações de 
náquinas e aparelhos 
jara a indústria têxtil, 
em 1959, somaram perto 
le  um bilião de cruzei
ros (997 milhões) ou 8 
milhões de dólares, para 
um volume global de 
1.585 toneladas. Em rela
ção a 1958, quando im
portamos equipamento no

• » - • » >

valor total de 9,1 milhões 
de dólares, houve uma 
diminuição de pouco 
mais de 10%.

X X X

Os Estados Unidos, que 
eram os nossos tradicio
nais fornecedores de veí
culos automotores, pas
saram nos últimos anos 
a um plano secundário, 
particularmente no que 
se refere a carros de 
passageiros. Em 1959, 
por exemplo, dos 13 mil 
automóveis importados, 
apenas 590, dentre os 
entrados normalmente, e 
450, dentro os despacha
dos como bagagem, eram 
de procedência norte- 
americana. No mesmo 
ano, recebemos da Ale
manha Ocidental 8.713 
automóveis de passagei 
ros, dos quais 101 en
trados como bagagem.

X X X

I Os resultados mais re
centes da coleta do Cen
so Demográfico na Ba
hia. embora parciais e 

sujeitos a retificações, 
evidenciam expressivo 
aumento populacional na 
grande maioria das sé- 
des municipais baianas. 
Confrontando se êsses 
resultados cora os do 
censo anterior, obser
vam-se taxas de cresci
mento que vão além de 
100%. (IBGE)

Nereu Soares Godoy
Revendedor dos Produtos

Esso
Graxas, Oleos e Lubrificantes para ser

rarias
Portões — C. Negro — Lages — S. C.

íT ílr.w ‘1

Para seus impressos: Papelaria em geral
Procure a maior e mais completa Livraria e Tipografia da cidade

a p e r o l a  d e  l a g e s
Completo sortimento de material escolar

__________— Rua Cel. Cordova 202 — fone 213 ----- -------------------------------
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Com itá: ios Sociais
CAZZI apresenta

1 - Aconteceu no fino 
apartamento do casal sr. e 
sra Rubens Almeida a co
memoração de mais um 
aniversário do menino Adria
no.

O acontecimento teve lugar 
no dia 22 do corrente. Num 
ambiente decorado com 
muitos coelhinhos, ovos de

Beller, que da capital gaú
cha virá para <> Baile das 
Elegantes, no qual desfilará.

6 - Desfilar no Baile das 
Elegantes é IN.

7 - Não frequentar o Clu
be 14 de Junho é OUT.

Srta. Esmeralda Beller, que 
no Baile das tlegantes.

páscoa e balões (muito su
gestivo), compareceram as 
sras. Nely Dutra, Vera Gui 
dalli, Dolores Delia Rocca 
(la. dama) Vera Delia Rocca, 
Helena Pires, Otilia Lenzi 
Vera Rosa, Landila Schmidt 
e Erta Campos, que levaram 
seus filbinhos para passar 
a tarde com o radiante 
Adriano. Dona Nílda, uma 
das 10 mais, recepcionou 
muito elegante.

2 - Para a Velhacap via
jaram os acadêmicos Roge 
rio Sbruzzi e Ernani Schwei- 
tzer. afim de dar prossegui
mento aos seus estudos.

A Yara ficou muito triste 
com a separação.

3 - Em principios da se
mana entrante deverão co
meçar a chegar os estudan
tes de fóra, para a passa
gem da semana do coelhinho.

4 - 3a. feira próxima de
vem chegar as srtas. Neiva 
Bianchini e Suzana Sbruzzi, 
da capital paranaense. Am
bas pertencem à lista das 
lo srtas. mais elegantes de 
1960 e desfilarão no baile de 
gala do dia 2, feito em sua 
honra.

5 - Estamos aguardando 
também a srta. Esmeralda

'irá da capital gauchi para desfilar

8 - Já confirra ida a vinda 
de 4 cronistas soci ais das ca
pitais sulinas: Zury Machado, 
do jornal ‘O Estado” de 
Florianopolis, Diuo Almeida 
do jornal ‘‘Diário do Paraná” 
de'Curitiba (também da TV 
canal 12 e Revista Clube), 
Naym LibOs do jornal “Ülti- 
ma Hora” de Curitiba e 
ainda Luiz Augusto do jor
nal “Última Hora” de Porto 
Alegre e Revista “O Globo" 
também daquela capital.

9 -'Aguardamos a confir
mação dos cronistas Flavio 
Carneiro e Marcos Fisch 
beim dos Diários Associa
dos de Porto Alegre e ain- 
da^do Cronista social de 
São Paulo' (o mais lido) da 
“Última Hora", Ricardo 
Amaral, todos já convidados.

10 - Com a vinda de” Zury 
Machado, ficará definitiva
mente* estabelecido se o 
concurso de Miss Santa ; Ca
tarina será ou não efetivado 
em nossa cidade. Notificarei.

11 - Soube que o] Pic-Nie 
das normalista8 esteve mui
to bom. Aconteceu em volta 
da piscina da casa de cam
po do sr. Mauro Nerbass.

12 - Frequentar piscinas

parti culare- é IN.

13 - Os organizadores do 
concurso Miss l.ages 1961, 
reuniram-se com as candida
tas ao referido título, 3a. 
feira última na secretaria do 
Clube lo de Julho. O bate 
papo esteve animado. O 
concurso acontecerá òtima- 
mente.

14 - Com satisfação notifi
co que já é acadêmico da 
Faculdade de Direito de 
Passo Fundo o amigo Ivan 
Ranzolin. Ao colega os pa
rabéns da coluna.

15 - Muita expectativa pa
ra o desfile Bangú que o 
Club da Lady e o colunista!

realizarão no proximo dja 
8 no Club lo.

16 - Ser convidado para o 
Baile das Elegantes é IN.

17 - Muito interessante a 
crônica que focalizou o ho
mem que brilha. Realmente 
o Magalhães está acontecen
do.

Sindicato dos Contabilistas de Lages
EDITAL N- 2

Em cumprimento ao disposto no artigo 6 das Instru
ções baixadas pela Portaria Ministerial n 146 de 18-10-957, 
faço do conhecimento dos interessados a relação dos can
didatos constantes da chapa n 1, registrada no prazo le 
gal para concorrer às eleições que serão realizadas neste 
sindicato, no dia 16-4 61, já anunciado em edital anterior. 
Para Diretoria:

Ariovaldo Nery Caon — CRC-SC-n 1466 
Pregentino Luiz Parizzi — CRC-SC-n- 1691 
Saulo Salustiano Ramos — CRC SC-n- 0911 

Para Suplentes da Diretoria:
Athos T. A Athayde — CRC-SC-n- 

Antonio F. A. Athayde — CRC SC-n' 27/59 (provisório) 
Antonio Carlos Koerich — CRC-SC-n' 2293

Para o C onsêiho Fiscal:
Ernani Francisco Rosa — CRC-SC-n 1229 
Bemardino Nelson Gevaerd — CRC-SC-n 1205 
Adolpho Gilberto Toschi — CRC-RGS-n' 174 

Para Suplentes do Conselho Fiscal:
Walter H. L. Hoeschell — CRC-SC-n- 0366 
José Rodrigues Lopes Néto — CRC-SC-n' 1365 
Agnelo Arruda — CRC-SC-n- 0492 
Fica aberto o prazo de 5 dias para o oferecimento de 

impugnação contra qualquer dos candidatos 
Lages, 24 de março de 1961.

Ariovaldo Nery Caon — Presidente

Automovel 
para os moto
ristas profis

sionais
A atual direção do 

IAPETEC elaborou um 
plano no sentido de 
adquirir diretamente das 
fábricas nacionais, veí
culos para serem ven
didos aos motoristas 
profissionais, através de 
fácil financiamento. A 
medida já foi aprovada 
pelo sr. Presidente da 
Kepública e tudo indica 
que dentro em breve os 
profissionais do volante 
terão automóveis nacio
nais sob condições van
tajosas.

Sindicato do Comércio 
Varejista d~ Lajes 

E D I T A L
Na conformidade dos Estatutos dêste Sindicato e de 

acordo com a legislação em vigôr, convoco a ASSEMBLÉIA 
GERAL ORDINÁRIA dêste Sindicato à realizar-se no dia 
30 de março de 1961, às 20 horas, à rua Presidente Nereu 
Ramos, 103 - 2 andar - sala 204, para tratar da seguinte,

ORDEM d o  d ia

1) — Leitura, discussão e aprovação do Relatório d< 
exercício de 1960 e das respetivas peças do Balanço Geral

2) —- Conhecimento para aprovação pela Assemhlói. 
Geral do Parecer do Consêiho Fiscal

3) — Leitura e discussão da Proposta Orçamentári. 
para o exercício de 1962.

4) — Assuntos diversos de interesse da classe
A primeira reunião realizar-se-á em primeira convn 

cação, na hora acima determinada, em segunda, uma hon

Lajes, 24 de março de 1961.

Ernani Rosa — Presidente

FLAVIO, SUZANA e SANDRA
Têm o prazer de participar aos parentes e arnians 
jus pais

Nilton Sell e Lia Steffen Sell,
o nascimento de sua irmãzinha

S I L V I A
Lages, 21-3-61.

M ovim entação de ofi
c ia is-gen era is

O presidente da Repú
blica assinou decretos 
exonerando os generais- 
de-divisão, José Teófilo 
de Arruda dos cargos 
de adido militar junto à 
Embaixada do Brasil em 
Washington e de delega
do do Brasil na Comis
são Mista Brasil-Estados 
Lnidos; e Amaury Kruel 
do cargo de assessor 
militar da Missão do 
Brasil junto à Organiza 
ção das Nações Unidas; 
e o coronel Aguinaldo 
Dias Uruguai, das fun
ções de assessor do de
legado do Exército, na 
representação do Brasil
na Junta Inter-americana 
de Defesa. Por outro de- 
créto, foi nomeado o ge- 
neral Orlando Gomes Ra
magem para os cargos 
de adido militar junto à 
Embaixada do Brasil em 
Washington e de delega
do do Brasil na C o m is 
são Mista de Defesa Bra' 
sil-Estados Unidos, cumu 
lativamente com o carg° 
que já exerce na Junta 
Inter americana d:DeI3SÔ
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0 Internacional em luta pela reabilitação
Tendo por local o 

Estádio Municipal da 
ponte Grande, será rea
lizado amanhã a tarde, 
um dos cotejos referen
tes à segunda rodada 
do returno do campeo
nato catarinense de fu
tebol pela chave no. 3 
e que reunirá as equi
pes <lo Internacional de 
nossa cidade e do Peri 
Ferroviário de Mafra.

Com a sua situação 
praticamente definida 
para a não classificação 
às semi finais, o Inter
nacional lutará amanhã 
por uma ampla reabili
tação dos seus últimos 
fracassos neste certame

f l i f fZ \ ' ! iL ^ r0^0rc*0Ilai’ Internacional não atra- último em Joaçaba, em Espera-se para amanhã 
nFla aos seus vessa fase das mais favo- que o quadro rubro atu- uma

inúmeros aficcionados.
O colorado que en

contra-se com 5 pontos 
perdidos lutará para 
manter esta contagem 
de pontos, esperando 
ainda nutrir alguma 
chance para classificar- 
se no caso de vencer 
os dois compromissos 
que lhe restam, inclusive 
o de amanhã, e ficando 
na expectativa do Peri 
Ferroviário vir a perder 
os dois jogos que lhe 
restam.

Estes prognosticos es
tão muito difíceis de 
acontecer, isto porque o

raveis no presente certa
me, motivados por de
ficiências técnicas do 
seu onze ou por ausên
cias de alguns de seus 
principais valores por 
motivo de contusão, co
mo ocorreu domingo

ou bastante desfalcado.
Atuando em nossos 

proprios domínios, com 
os fatores campo e tor 
cida a seu favor, é pro
vável que o Internacio
nal derrote amanhã o 
Peri Ferroviário.

boa arrecadação 
no Estádio Municipal da 
Ponte Grande isto por
que a torcida colorada 
deverá comparecer em 
massa àquele reduto pa
ra incentivar a sua 
equipe a conquista de 
uma grande vitoria.

Realizou-se dia 19 do cor
rente, no Estádio da la. Cia. 
de Construção um prélio 
amistoso entre as equipes do 
Grêmio Esportivo Aimoré, da 
la  Cia. e Grêmio Esportivo 
Tupinambá da 3a Cia. Cnst; 
o prélio da bugrada trans 
correu num clima de cam a
radagem entre os 22 jogado
res cabendo no final do jogo 
uma espetacular vitória do 
Grêmio Esportivo Aimoré pe
lo contundente placard de 7 
x 2. O Grêmio Esportivo Ai
moré demonstrou melhor con
junto entendendo maravilho
samente seus componentes; 
a defesa foi uma peça in
transponível e o ataque com 
suas jogadas certeiras, pas
sando de pé e finalizando 
muito bem, levou de vencida 
o Grêmio Esportivo Tupinam
bá. que não repetiu as suas 
últimas atuações

Os dois quadros formaram 
nas seguintes constituições.

Grêmio Esportivo Aimoré 
— Varela, Gonçalo, Braulino 
e Bilico; Delfes e Boy Vare
la; Dirceu, Ten. Lélio, Cb. 
Adilson, Ivan e ^gt. Fogag- 
nóli.

Grêmio Esportivo Tupinam
bá — Duca, Tázinho, Medei
ros I e Medeiros II; Orly e 
Paulistinha; Ten. Silva, Flo
res, Sgt. Mauri, Chiquinho e 
Alberto.

Os gols foram marcados 
na seguinte ordem:

T tempo — Grêmio Espor
tivo Aimoré 4 x Grêmio Es
portivo Tupinambá 1 Ten. 
Silva marcou o primeiro gol 
para o Grêmio Esportivo Tu
pinambá ao bater uma pena
lidade máxima.

Adilson (Pênalti) Adilson, 
Ivan e Sgt. Fogagnóli marca
ram respectivamente para o 
Grêmio Esportivo Aimoré.

2: Tempo — Grêmio Espor
tivo Aimoré 3 x Grêmio Es
portivo Tjpinumoá 1. Ten.

Silva logo no inicio da 2a. 
fase cobrando mais uma pe
nalidade máxima, péssima
mente mal a«sinada pelo 
Juiz.

Numa descida rápida da 
linha atacante do Aimoré 
houve uma troca de bola e n 
tre Ivan e Ten. Lélio sendo 
que êste após fintar tres 
adversários desferiu um pe
tardo assinalando o 5' gol 
da tarde, Braulino e Dirceu 
marcaram respectivamente, 
os dois últimos tentos.

Finalizando este bélo co te 
jo com a brilhante vitória do 
Grêmio Esportivo Aimoré p e 
lo assombrador escore de 
7 x 2 .

G. E. Vasco da Gama
Recebemos o seguinte oficio:
Lajes, 14 de Março de 1961.
Oficio N- 4
limo. Sr. Diretor do Correio Lageano. 
Nesta
Prezado Senhor:

Em Joaçaba  
clássico local

Em prosseguimento ao 
campeonato estadual, 
referente à 3a. zona, jo
garão amanhã em Joa- 

Cumprindo ato da Diretoria deste Grêmio, tenho a ele Çúba os conjuntos do 
vada honra de comunicar a V. S. que, em reunião rea- Comercial e do Atlético, 
lizada em 13-3-61, foi eleita e empossada a nova Direto- respectivamentè lider e 
ria que regerá os destinos desta Agremiação no decorrer la n te rn a  Hesta ph >vp 
do ano de 1961 ficando assim constituída: lamema desta .CÜdve* > •

Presidente de Honra: Emilio F Battistella — Eurico De via o a s  8uas n ieino- 
de Castro A rru d a — Jaime C. Ramose Pedro Delia Rocca re s  Condições teCnicáS 

Presidente: Dr Ariovaldo Neri Caon; 1 Vice Presiden- O q u a d ro  co ràe rc ia l in o  
te: Mauro Nerbass; 2 Dito: Paulo Wolny Broering; 3' Dito: é  considerado O favo rito  
Manoel Lino de Jesus; 4' Dito Ivander X Pr venzauo; Se- Upcca unrfia i 
cretário Geral: Dr. Claudio Ramos Floriani; 1 1 Secretárió: "
Altamiro Pires Lopes; 2• Dito: Agnelo Neves Arruda: '3' Di
to: Dr. Nestor Kortchengenko; Tesoureiro Geral: Jayme 
Garbelotto; 1' Tesoureiro: Osny Oscar Westphal; 2‘ Dito:
Edu Furtado e 3 Dito Francisco Pacheco; Orador: Dr Edé- 
zio Nery Caon' Departamento de Futebol - Diretor:' Bene- 
venuto Furtado; Preparador Físico: Osvaldo S. Husadel e 
Adélio Trombeta; Depto de Propaganda: João. Luiz Lucena 
- Hilton Amaral e Juarez Garbelotto; Departamento Médico:
Dr. Acacio Ramos Arruda Filho; Conselho Fiscal: Valdo C.
Avila, Nilton Sell, Pedro P Lisboa, Jader Marques, Nicanor 
Arruda, Emiliano Ramos Branco, Dr. Jorge Barroso Filho,
José Glauco Ramos, Teimo Arruda, Oswaldo Pruner, Joaci 
Ribeiro, Oscar Lenzi, Waldir Sell, Rubens Almeida, Paulo 
Mello, Sebast ão Ribeiro Jn r ,  Ari Borges, Enio M. Marin,
Hélios Moreira Cesar, Ulisses Andrade, Edésio Araujo, An
tonio Oliveira, Aureo Vjdal Ramos, Sérgio F Ramos, Ari 
Costa Avila, Armando Vidai Ramos, Raymundo A. de Oli
veira, Mariano P. Lopes, Marciano Agostini, Juventino Xa 
xier, Pedro Duarte, Erasmo Furtado, Augusto Pires Lopes.

Dr. Claudio Ramos Floriani — Secretário Geral

Arco Iris campeão 
do “ Initium” da Varzea

Foi disputado domingo 
último no Campo do 
Ginásio Diocesano, o 
Torneio “Initium” do 
Departamento Varzeano 
de Futebol, referente à 
temporada de 19151.
Esta competição foi ven
cida merecidamente pela 
S. E. Arco íris, seguida 
pela S. E. Coral que se 
sagrou vice campeã.

MCIUMDE5 DE M U K H I

POSSANTEI
Vigoroso m otor ''A q u ilo n " V-8 A celerocõo. ren
dimento e econom ia de consumo A g ll no trô le- 
go urbono e veloz no e s tra d o 1

CONFORTÁVEL!
4 portos G rande espoco in terno poro  seu con 
lê rto  e de mois i  posso o« l'°s  Suspensão "Sto- 
blmotlc- M o lo r ã reo  de uldros p oro  v is ib ilida d e
p a n o râ m ic o  I

SEGURO!
Estruturo super-compocto Chassis in teg rado  em 
robusto orm oçõo de oco ò provo de ruídos e 
choques Freios súper-po ten tes•

ELEGANTE!
Unho» de a ris tocrá tico  be lezo Primoroso oco 
bomento Estofamento e p ln iuro  em lindas côres 
Sarmonlzontes ã suo escolho»

Vório s p la n o » de  f.nonciom enfo O Lc .n o * prdpnot. 
poro  A s« hténeio  Técn.cq Perm onenf. com  Peço* 

S/mco G anu ino t

Para tôda a. região serrana:

Mercantil Delia Rocca, Broering S/A
Rua M anoel ih^agn ds Cast o. -53 — Lages S-G.t « >> •
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A. ?  ro I n d u s  irin n l Garibaldi Lid^  •

Cnauprado o >bu novo e moderno aparelhameao
_ m  i ' i t*  r  Ar»

ISUma firma que se  projeta entre 
çad os somente no muuicipio de 
c tentos às pessoas qu9 colabora 3 n

o  a  rr A rrro  I n d u s t  a l A nita G aribaldi — 500 as congeneres , O q u  {irma em  no88a c id ad e -  Ag adecimpre-
— Concorrido churrasco na filial 

— yjiiem são  os com ponentes da ii ma Outras notas

O progre."'0 de uma 
regi lo, de um Estado ou 
de um país ido, so
bretudo, à ição de ho 
men decidido'. capazes, 
dinâmicos t empreende
dores que compreendem 
e reconhecem o seu de
ver perante a sociedade 
em que vivemos. Muitas 
vezes iniciados do nada, 
sem outros r ■ sos que

pa i ;a e  de luta e  de 
tra i dao, um in co n tá v e l  
nú * í de pessoas tém 
se d e -ta ca  do na h istória  
da h u m an id ad e  c o m o  c o n 
di rores ou benefic iado-  
re;- de povos. A brão Lin
coln, por xemplo, n a s 
ceu  e  c r e sc e u  hum ilde,  
lu tando  com dificu ld ades

de toda a espécie. No 
entanto, estudou, lutou e 
trabalhou arduamente 
tornando se, mais tarde, 
presidente da grande na
ção Americana do norte 
que é os Estados Uni
dos. O apogeu de sua 
carreira brilhante, que 
serve como um edifican
te exemplo à mocidade 
e aos políticos de todas

as convicções ideológi
cas, não se resumiu em 
ser apenas chefe de es 
tado; êle lutou e traba 
lhou pelo seu povo, con 
quistando, por isso, o res
peito e a admiração 
dêsse mesmo povo que 
o venera como se ti
vesse sido o seu santo 
protetor. Muitos homens,

guais a êle, boje em 
dia são constai:temente 
lembrados, citad <s e até 
amados pelos seus con
cidadãos pelo muito que 
realizaram em benefício 
de sua terra e de sua 
gente.

Não é preciso ser rico 
nem pobre paia cada 
um desempenhar o seu 
papel perante a socieda- 
, : basta que tenha cou- 

nció do seu dever pe
ite Deus e os homens 
a ( umprir fielmente 

icorn êsse dever, trazen 
!d assim reais benefí- 
. ci s aos seus semelhan
tes e contribuindo para 
o progresso e a grande
za de sua pátria.

Luta e  ação
Em uma de suas con

ferencias, realizadas há 
muitos anos.' atralz, os 
representantes e raem 
bros das classes conser 
vadoras do país afirma 
ram em um dos seus 
relatórios o seguinte: «A 
presentando largo exame 
dos problemas do pre
sente, concor.eião as 
conclusões desta Con 
ferencia , para que não 
persista uma mentalida 
de de estática contem
plação de nossa grande 
za territoiial, de nossos 
infinitos recursos, e da 
radiosa prodig didade da 
natureza e duna. Tais 
preocup ições geram des
medida confiança e con

sr. Ernesto Caspary. diretor presdente da Agro Indus 
tri Anita G icibildi, quando pr munciava o eu discurso refer.ndo- 
se o acontecimento, vendo-se aq seu lado, em primeiro plano, os 
srs Part.o Paese, diretor da firma, dr. W olng Delia Rocca, pre
feito turn ipal, dr Ac in Kipel, presidente da Câmara de V erea
dores a is fundos, figuras destacadas em nosso mundo social 
e político.

nã sejam os de sua ca-

fjm  grupo dc autoridades, comprne tes da Agro Industr al Anita G atija ld i e pessoa, 
d .s  do município contemplando uma das i porten e , e a.s ao apare hamenio ora inaujur J

\  • V .

M ome íto em que o prefeito municipal, dr. W o l iy  Deila 
Rocca, acionava oficialmente a alavanca, pondo em fun  ionamen• 
ro o novo e moderno maquinãrio da filial de Lages da Agro 
Industriai Anita Garibaldi Ltda.

correm para manter a- Do mais humilde ao 
iheiados aos problemas m is afortunado, muitos 
nacionais os que se dei-1 brasileiros não suspeitara 
xam cegar por oblitera-1das imensas resj onsabi 
ção patriótica, pela limi ilidades que íh» s p?sam 
cação excessiva de preo perante o f u t u r o  do 
cupações a aspectos i- j país. responsabilidades 
solados e pela própria!
complexidade dos fatos. (Continua n a  2a- pág)

CORREIO LAGEANO
Lages, 25 de M arço d e 1961

Os bilhetes de Jânio feze 
muitos perder o sono

Novo bilhete acaba de 6er 
enviado pelo presidente J â 
nio Quadros ao Ministro 
Clovis Pestana, dando-lhe 
ciência da determinação fei
ta em que designava o cel. 
Antonio Andrade Araújo 
comandante do 2o. Batalhão 
Kodoviarinpara promoveras 
devidas sindicâncias sôbre 
o empenho feito da quantia 
de cem milhões de cruzei-
; r B“ es í 8 dotacõesda Btub Lages-Juaçaba pu
blicados no Diário da União

de 17 de 12 de 1960, Lei 
çamentaria pagina 748.

Esta designação dá ple 
poderes ao cel Anti 
Araújo requisitar funeir 
rios em qualquer reparti 
lederal para o bom ar 
mento da referida sindie 
cia. pois pelo carater e 
la honqstidade do chefe 
sindicância não teremos 
vida que os fatos serão 
clarecidos em seus 
detalhes.

Limo
“Antártica”, Pepsf Cola * *1° dos 
raout Cinzano ' Vinho da Impera 
madas marcas nacionais t  0“* e ÜUt,os 
a sua distinta fresuIS® fcstrangeiras. 
Hua Otacilio C o s t a d o  mudou ^  
telo em prédio prómdn k 47; esquma M 
car o fone 276 nnPP !?’ bastando entrei 
didos com a genti]p?S lnteressados ei 

Comunica, g j  p,esteza de
e mais amplamente è í .? ? 00111 0 intuito 
Sla “ »atém anexo ,,m lr sua distinta 
lcJÜ’ esperanüo m erecí comPteto serdt

tíIecer a preferencia d
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